
     



consultas às concessionarias de serviços públicos e parecer fundiário. O Projeto de Urbanismo foi 

contratado pela antiga Secretaria de Estado de Obras - SO,   

   O Projeto de Regularização das Áreas de regularização de Interesse   Específico  - ARINE  

 Vicente Pires I e 11 e da Área de regularização de Interesse Social -   ARIS   

Vicente Pires, foi objeto de análise pelo GRUPAR, Relatório CONPLAN-GRUPAR   de   

20/03/2013, sendo encaminhado ao CONPLAN para apreciação, após a aprovação das Diretrizes 

Urbanísticas Específicas - DIUPE 01/2013, pela Portaria nO09 de 21/03/2013, DODF nO61 de 

25/03/2013, pág. 10.   

O processo de licenciamento ambiental do Setor Habitacional Vicente Pires, processo   

nO 391.000.548/2009 foi apreciado no CONAM em abril de 2013, obtendo a Licença Prévia  

nO014/2013 para todo o Setor Habitacional.   

O Trecho 3 (antiga Gleba 1) obteve a Licença de Instalação Corretiva nO 027/2015   

abrangendo o parcelamento e as obras de infraestrutura do Trecho. Dentre as condicionantes e 

exigências da licença, destaca-se a necessidade de instalação de reservatórios de águas pluviais 

individualizados para construções com área computável igualou superior a 300m2
; o tamponamento 

ou a cimentação dos poços e fossas da região; a desocupação das áreas não passiveis de 

regularização; a permissão por parte dos ocupantes de todos os lotes para a passagem de tubulações 

de abastecimento de água, coleta de esgotos e drenagem pluvial nas áreas livres dos lotes, quando 

necessário; a não ocupação urbana em áreas sujeitas à inundação e nas áreas de risco geotécnico; 

e a definição de um menor coeficiente de aproveitamento dos lotes, uma área maior de 

permeabilidade e projetos arquitetônicos e de engenharia considerando a topografia do terreno, para 

lotes com declividades entre 25% e 30%.   

Foi enviado ao IBRAM, o ofício nO859/2015 - DITECITERRACAP para dirimir dúvidas   

em relação à área de parcelamento condicionado no que se refere à definição da área de APC; ao 

monitoramento das nascentes; e ao novo mapeamento das áreas com declividade superior a 30%. 

Em resposta, o IBRAM, por meio do despacho nO 401.000.002/2015 - SULAM/IBRAM, esclarece 

que: a Área de Parcelamento Condicionado - APC, compreende os locais onde foram apontadas 

nascentes confirmadas sem ligação com o corpo hídrico, sendo necessária a apresentação de 

estudos complementares para verificar a interligação ou não dessa nascentes à Área de Preservação   

Permanente - APP do curso hídrico associado;   

As nascentes primárias e secundárias existentes devem ser contempladas no Programa   

de monitoramento dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, que poderá utilizar a mesma 

metodologia proposta para o monitoramento de veredas na gleba 3 e demais localidades onde 

houver necessidade de confirmação de APP; e deve ser adotado o novo mapa de áreas de risco 

geotécnico, uma vez que o mesmo foi gerado a partir de levantamentos mais precisos.   

No ano de 2013 a Associação de Moradores do Vicente Pires - ARVIPS, contratou a   

revisão do projeto de urbanismo de regularização para adequação às Diretrizes Urbanisticas - DIUPE  

01/2013. O Projeto de Urbanismo de Regularização recebeu nova numeração, URB-RP 066/13 e   



Consta do processo, minuta do Termo de Compromisso a ser assinado entre o Distrito 

Federal e a Terracap, que visa garantir o pleno atendimento das exigências ambientais e urbanísticas 

prevístas na legislação para fins de regularização fundiária urbana do trecho 3 (antiga gleba 1) do 

Setor Habitacional Vicente Pires a fim de viabilizar o registro do parcelamento em cartório, salvo a 

Área de Parcelamento Condicionado APC.   

Neste Termo de Compromisso são disciplinadas as questões de: elaboração de estudo   

para definição dos limites das APP inseridas na APC e identificação das ocupações que deverão ser 

retiradas; elaboração, aprovação e execução de Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - 

PRAD; e a adoção de medidas para remoção das ocupações em APP, caso necessário.   

11.Sobre o Setor Habitacional Vicente Pires:   

   A ocupação da área atualmente conhecida como Setor Habitacional   Vicente Pires se 

iniciou na década de 80, com o reparcelamento irregular das Colônias Agrícolas São José, Vicente 

Pires e Samambaia, para fins urbanos.   

O adensamento e a consolidação da ocupação ocorreram na década de 90, quando o 

GDF já estudava a ocupação irregular de áreas públicas, sendo a poligonal de estudos para criação 

do Setor Habitacional Vicente Pires aprovada em janeiro de 1998, pela Lei nO1.823, que também 

estabeleceu os parâmetros de uso e ocupação do solo.   

Em 2005 o GDF firmou convênio com a União para regularização de ocupações em   

terras públicas, sendo priorizado entre as áreas da União o Setor Habitacional Vicente Pires. Por ser 

formado, parte por terras de propriedade da Terracap e parte por terras pertencentes à União, os 

estudos e projetos para a regularização do Setor foram contratados parte pelo GDF, que se 

encarregou do Projeto de Urbanismo, do   

Projeto de Infraestrutura   de Drenagem e Pavimentação;   e parte pela União, por meio da   

Associação de Moradores de Vicente Pires - ARVIPS; que se encarregou do Estudo de Impacto 

Ambiental - EINRIMA, da revisão do Projeto de Urbanismo e dos estudos ambientais 

complementares.   

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal - PDOT, aprovado pela 

Lei Complementar nO803, de 25 de abril de 2009 e atualizado pela Lei Complementar nO854, de 15 

de outubro de 2012, inclui na Estratégia de Regularização Fundiária o referido Setor Habitacional, 

estabelecendo que ele é um setor de regularização, localizado em Zona Urbana de Expansão e 

Qualificação - ZUEQ, constituido por 02 (duas) Áreas de Regularização de Interesse Específico - 

ARINE, Vicente Pires I e 11, por 01 (uma) Área de Regularização de Interesse Social - ARIS Vicente 

Pires e por uma parte de terras desocupadas pertencentes à União.   

O Projeto de Urbanismo de Regularização do Trecho 3 (antiga Gleba 1)do Setor 

Habitacional Vicente Pires corresponde a parte da Área de Regularização de Interesse Específico - 

ARINE Vicente Pires I, inserida no Setor Habitacional Vicente Pires.   



 



 



 



 



 



 



1. A DIUR 02/2015 estabelece Diretrizes para aplicação de Instrumentos 

Urbanisticos estabelecidos no PDOT em especial: Outorga onerosa do Direito de 

Construir - ODIR; Outorga onerosa de Alteração de Uso -   

ONAl T; Operação Urbana Consorciada, Concessão de Uso Especial para fins de 

Moradia - CUEM e Concessão de Direito Real de Uso CDRU. O projeto de 

urbanismo de regularização prevê a aplicação do instrumento da ONAl T, nas vias 

principais de circulação;   

2. O Projeto de Urbanismo de Regularização interfere no sistema viário existente, 

propondo complementações e adequações, visando adequá-lo ao máximo, às 

diretrizes constantes da DIUR 02/2015 e as normas vigentes. São propostas vias 

coletoras para melhorar as conexões entre as áreas de regularização, Trecho, e 

melhorar a acessibilidade, pois hoje a área apresenta baixa permeabilidade viária. 

Uma via foi criada para melhorar a acessibilidade central do Setor e aumentar a 

mobilidade da população.   

3. O Endereçamento do Projeto foi analisado pela DIGEO/SEGETH, que definiu 

diretrizes para o endereçamento, estabelecendo que o Setor Habitacional Vicente 

Pires será dividido em Trechos 1, 2 e 3, correspondendo a Gleba 1 ao Trecho 3. 

Os equipamentos foram numerados como Áreas Especiais.   

4. Sobre a infraestrutura implantada e em processo de implantação, segue um 

resumo das respostas às consultas formuladas às concessionárias de serviços 

públicos:   

   CAESB  1 Água   e Esgoto - De acordo com a Carta nO 249/2014   -   

DE/CAESB, de 4 de setembro de 2014, foi informado que a rede de abastecimento de água 

se encontra implantada e em funcionamento, e atende a todas as habitações do Setor. 

Quanto à rede de esgotamento sanitário, aquela Companhia informou que as redes estavam 

sendo implantadas na Gleba 3 do Setor e que o funcionamento gradativo do sistema seria 

iniciado no segundo semestre de 2014. Aquela Companhia esclareceu ainda não haver 

interferência da área em regularização com outros sistemas operados pela CAESB; e que o 

sistema a ser implantado no Setor encaminharia o esgoto gerado para tratamento na Estação 

de Tratamento de Esgoto do Sistema Melchior, localizado em Samambaia. Em 

complementação, por meio da carta nO159/2015 - DElCAESB, de 02 de fevereiro de 2015, 

a CAESB informa que as obras do Sistema de Abastecimento de Água encontram-se 

concluidas (aproximadamente 6.152 ligações) e que o Sistema de Esgotamento Sanitário 

está em implantação (aproximadamente 22.871 ligações) para a Gleba 1.   

CEB - De acordo com a Carta nO033/2012-E, de 7 de fevereiro de 2012, a Companhia 

informou que possui condições técnicas para fornecer energia elétrica e iluminação, 

reafirmou sobre as interferências e acrescentou a não necessidade de destinação de área 

para instalação de equiPamentos'A   



De acordo com o Parecer Técnico nO003/2014, de 6 de fevereiro de 2014, a 

Companhia informou que o Setor Habitacional Vicente Pires é atendido por energia elétrica 

com infraestrutura de distribuição aérea, trechos padrão convencional com redes nuas, e 

trechos protegidos padrão compacta; e que a energia é originária das subestações de 

subtransmissão do Guará e Taguatinga. Sobre a ocorrência de interferências, a CEB apontou 

a existência de invasões e uso indevido da faixa de segurança das linhas de interligação da 

subestação Taguatinga/Guará.   

Por fim, a CEB concluiu que "(...) Quanto ao suprimento de energia, a CEB 

Distribuição S.A. tem condições técnicas de abastecer nos padrões de qualidade e 

continuidade estabelecidos pelo Órgão Regulador das Concessionárias de Energia Elétrica 

- ANEEL."   

   TERRACAP - De acordo com o Despacho nO 2084/2015 - NUANF, o   

Trecho 3 (antiga Gleba 1) do Setor Habitacional Vicente Pires, localiza-se no imóvel Vicente 

Pires, incorporado ao patrimônio da Terracap, conforme matricula R.1/171.990 do Cartório 

do 3° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal.   

  DER - No Ofício nO1283/2012 - GDG/DER-DF,  de 29 de agosto de 2012, o  Departamento  

informou que as faixas de domínio  pertencentes  ao  Sistema  Rodoviário do Distrito Federal 

são de administração exclusiva do DER-DF, destinam-se às futuras ampliações das 

rodovias, facilitam a manutenção das estradas e são reservas de segurança de trânsito aos 

usuários e ocupantes de suas laterais. O Relatório nO 078/2012 -  

DIDOM, anexo ao ofício, elencou as interferências para o Trecho 3 (antiga Gleba 1) do Setor:   

Com relação á DF-085 (EPTG), as interferências foram divididas em 19 pontos (A a 

S). Os pontos A a K e o ponto P não respeitam os limites da faixa de  domínio e da área non 

aedificandi. Os pontos L, M, N, O, Q,  R e S respeitam ambos os limites.   

   Com relação à DF- 001( Pistão Norte), a mesma foi dividida em 16 pontos   

(A a P). Os pontos A e B não respeítam os limites da área non aedificandi (subestação da 

CEB e quiosques do Taguaparque). No ponto C a cerca do parque é a interferência, porem 

de menor monta. Nos demais pontos não há interferência.   

Aquele Departamento ainda se manifestou quanto à permanência das ocupações 

residenciais consolidadas, mas solicitou que nos locais onde houvesse apenas ocupação 

com muros, estabelecimentos comerciais e estacionamentos, fossem desocupadas para 

preservação das faixas de domínio das rodovias.   

SLU - De acordo com o Ofício nO57/2014, de 27 de fevereiro de 2014, o Serviço de 

Limpeza Urbana informou que o SLU realiza a coleta dos residuos domiciliares e comerciais 

nas proximidades da área do Setor; e que não haverá impacto significativo quanto à 

capacidade de realização dos serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final 

dos resíduos gerados, esclarecendo que a Autarquia encontra-se equipada e preparada para 

executar a coleta na área de ocupação prevista dentro da quantidade não superior a 100   



     



   


